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O Espír ito não abençoará tua 
covardia! 

C. H . Spurgeon

Lembrem-se, o Espírito Santo tem seus meios e 
métodos, e há algumas coisas que ele não fará. 
Lembrem-se, ele não faz nenhuma promessa de 
abençoar acordos. Se fizermos acordo com o erro ou 
o pecado, é por nossa conta e risco. Se fazemos 
qualquer coisa sobre a qual não temos clareza, se 
manipulamos a verdade ou a santidade, se somos 
amigos do mundo, se fazemos provisão para carne, se 
pregamos com desânimo ou fazemos pacto com 
enganadores, não temos nenhuma promessa de que o 
Espírito Santo está conosco. A grande promessa vai 
em outra direção:[?Por isso saí do meio deles, e 
apartai-vos, diz o Senhor; e não toqueis nada 
imundo, e eu vos receberei; e eu serei para vós Pai, e 
vós sereis para mim filhos e filhas, diz o o Senhor 
Todo-Poderoso.?](2Co 6.17,18 [ACF]).

N o N ovo Testamento apenas em um único lugar, 
com exceção do Livro de Apocalipse, Deus é 
chamado de "Senhor Todo-Poderoso" (2Co 6.18). Se 
você quer saber que grandes coisas o Senhor pode 
fazer como Senhor Todo-Poderoso, separe-se do 
mundo e daqueles que apostatam da verdade. O 
título "Senhor Todo-Poderoso" é citado do Antigo 
Testamento. "El Shaddai", Deus Todo-suficiente, o 
Deus de muitos ventres. N ão conheceremos o poder 
supremo de Deus para suprir todas nossas 
necessidades até que cortemos de vez a ligação com 
tudo que não está de acordo com a mente dele.
Abrão foi grande quando disse ao rei de Sodoma: 
"N ão aceitarei nada"--, uma veste babilônica ou uma 
cunha de ouro? N ão, não. Ele disse: "N ão aceitarei 
nada do que lhe pertence, nem mesmo um cordão 
ou uma correia de sandália" (Gn 14.23). Esse foi o 
"corte pela raiz". O homem de Deus não aceita ter 
nada com Sodoma nem com a falsa doutrina. Se 
você vir qualquer coisa má, corte-a pela raiz. 
Afaste-se daqueles que afastaram a verdade. Então 
você está preparado para receber a promessa, não 
antes disso.

Irmãos amados, lembrem-se, onde houver grande 
amor, com certeza, haverá grande ciúme.["o amor é 
forte como a morte"](Ct 8.6 [ACF]). O que vem em 
seguida? ["e duro como a sepultura o ciúme"]. "Deus 
é amor" (1Jo 4.8,16) e exatamente por essa 
razão["Porque o SEN HORteu Deus é um fogo que 
consome, um Deus zeloso"](Dt 4.24 [ACF]). Passe 
longe de tudo que contamina ou entristece o 

Espírito Santo; pois se ele estiver aborrecido 
conosco, logo passaremos vergonha diante do 
inimigo.
A seguir, observe que ele não faz nenhuma promessa 
à covardia. Se você permitir que o temor do homem 
o governe e desejar se salvar do sofrimento ou 
ridículo, encontra pouco conforto na promessa de 
Deus:["Porque aquele que quiser salvar a sua vida, 
perde-la-á"](M t 16.25 [ACF]). As promessas do 
Espírito Santo para nós, em nossa guerra, são para 
aqueles que se portam como homens e pela fé são 
tornados corajosos na hora do conflito. Desejo que 
cheguemos a esse ponto, desprezando o ridículo e a 
calúnia.

Ah, esquecer de si mesmo como aquele mártir 
italiano de quem Foxe fala! Condenaram-no a ser 
queimado vivo, e ele ouviu a sentença calmamente. 
M as queimar mártires, por mais deleitável que seja 
também é caro; e o prefeito da cidade não tinha 
interesse em pagar pela lenha, e os sacerdotes que o 
haviam acusado também queriam fazer o trabalho 
sem ter despesa. Por isso, tiveram uma briga feia, e lá 
estava de pé e quieto o pobre homem para quem essa 
lenha era destinada, ouvindo as mútuas 
recriminações daquelas autoridades. Vendo que não 
podiam resolver o assunto, ele disse: "Senhores, 
acabarei com sua disputa. É pena que qualquer dos 
senhores precisem gastar tanto com lenha para me 
queimar, assim, por amor a meu Senhor, pagarei pela 
lenha que me vai queimar, se me permitem."
Eis um lindo exemplo de escárnio, bem como de 
mansidão. N ão sei se teria pago aquela conta; mas 
tenho me sentido inclinado a sair um pouco do 
caminho para ajudar os inimigos da verdade, para 
que encontrem combustível para suas críticas contra 
mim. Sim, sim; serei ainda pior, lhes darei mais para 
reclamar. Por amor a Cristo, vou até o fim com a 
controvérsia e nada farei para aquietar a ira deles. 
Irmãos, se vocês adornarem um pouco, se tentarem 
salvar um pouco de sua reputação junto aos homens 
da apostasia, isso é ruim para vocês. Aquele que se 
envergonha de Cristo e de sua Palavra nesta geração 
má verá que, no fim, Cristo se envergonha dele.
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Quem ama o dinheiro jamais dele se farta; e quem ama a 
abundância nunca se farta da renda; também isto é vaidade. 
Onde os bens se multiplicam, também se multiplicam os que 
deles comem; que mais proveito, pois, têm os seus donos do 
que os verem com seus olhos? Doce é o sono do trabalhador, 
quer coma pouco, quer muito; mas a fartura do rico não o 
deixa dormir. (Ec 5.10-12)
Imagine viver em um bairro muito carente, vendo 
gente rica vivendo de um jeito muito diferente do 
seu. A conclusão no passado era: ?Eu preciso 
trabalhar mais para que, um dia, eu possa viver 
daquele jeito?. Hoje, muitos desejariam o mesmo 
sonho, e eles desejam alcançá-lo com mais facilidade. 
A maior distribuição de renda não produziu uma 
melhor ética de trabalho, mas simplesmente um 
apetite maior por mais.
O ´ Sonho Americanó  em Exposição
Toda heresia nasce em algum lugar. O evangelho da 
prosperidade nasceu nos Estados Unidos, e há algo na 
história desse país que ajudou a promover esse 
movimento. Em seu livro de 1931 The Epic of America 
(A Epopéia Americana, em tradução livre), James 
Truslow  Adams afirmou que o Sonho Americano é 
?aquele sonho de uma terra em que a vida seria 
melhor, mais rica e mais plena para todos, com 
oportunidades para todos de acordo com as suas 
habilidades ou conquistas?. Essa ética nacional criou 
uma nação próspera.
Anos atrás, as pessoas ouviam falar da prosperidade 
nos Estados Unidos e queriam vir e ver essa 
prosperidade, assim como a rainha de Sabá queria ver 
o reino de Salomão (1 Reis 10). Hoje, você não tem 
que vir aos Estados Unidos para ver a prosperidade, 
você pode simplesmente ligar a sua televisão, não 
importa em qual distante ou pobre lugar você viva. O 
programa de televisão ?Lifestyles of the Rich and 
Famous? (O Estilo de Vida dos R icos e Famosos, em 
tradução livre) se tornou muito popular, não apenas 
nos Estados Unidos, mas também fora deles; não 
apenas por causa da curiosidade, mas porque ele deu 
às pessoas a capacidade de sonhar por um momento.
Países poderosos exportam muitos produtos, mas 
também exportam as suas crenças e culturas. E em 
nossa época, nós exportamos até mesmo o evangelho 
da verdade e o evangelho do engano ao mesmo 
tempo através dos mesmos canais. Desde quando os 
Estados Unidos se tornaram uma nação rica, onde 
todos parecem prosperar, qualquer mensagem que 
vem de lá deve ser verdadeira, especialmente essa 
mensagem de prosperidade. Essa é a mentalidade de 

muitos na América Latina, e suspeito que em muitos 
outros lugares também.
Infelizmente, quando as pessoas assistem à televisão, 
elas não apenas sonham em ter um estilo de vida com 
o qual elas não podem arcar, mas se tornam mais 
gananciosas. A ganância é uma característica do 
coração que obscurece o entendimento e escraviza a 
vontade. Quando tal mente é exposta ao evangelho 
da prosperidade, ele encontra solo fértil para essa 
semente maligna. Os produtores conhecem o efeito 
da televisão nas vidas das pessoas, então eles gastam 
grandes somas de dinheiro para nos servir de 
imagens. Os produtores sabem disso muito bem; os 
consumidores não. Se um membro de igreja adota os 
mesmos hábitos televisivos de uma pessoa na rua, no 
final ele pode acabar se parecendo mais com um 
pagão do que com um cristão. Isso pode ajudar a 
explicar o motivo de até crentes legítimos terem sido 
capturados por tais falsos mestres.
Quer ouçam , quer deixem  de ouvir
O evangelho da prosperidade é o resultado dos 
desejos de um coração caído, que vive no meio da 
abundância, em uma cultura que reivindica o ?eu 
primeiro?, que valoriza o conforto, os bens materiais 
e escolhas, em busca de desfrutar a vida aqui e agora. 
Uma vez que esse ?evangelho? (que não é evangelho 
algum) nasceu, foi facilmente disseminado devido à 
globalização. Todos os meios de comunicação e de 
transporte foram usados para carregar as boas novas e 
essas más novas. Hoje temos que dizer não apenas 
que ideias têm consequências, mas também que 
ideias viajam rapidamente. Também precisamos 
lembrar que é mais fácil disseminar uma mentira do 
que desfazer seu estrago.
Para deixar as coisas piores, tudo isso foi 
acompanhado por uma fome da Palavra de Deus no 
púlpito e uma falta de confiança na Palavra para 
destruir os ídolos do coração e mudar as mentes das 
pessoas. Em vez disso, muitos fizeram o que Arão fez 
no deserto: ele deu ao povo o que o povo queria; um 
bezerro de ouro para adorar.
Então, o que devemos fazer? Pregar o evangelho 
?quer ouçam, quer deixem de ouvir? (Ez 2.5), e 
confiar no poder da Palavra de Deus para fazer 
repetidas vezes o que ela sempre fez: converter a 
alma, iluminar a mente, quebrar o jugo do pecado e 
trazer alegria para a pessoa como um todo.

Tradução: Alan Cr ist ie
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02 Adriana Costa
02 Ivete Paschoal
02 Pablo Spinelli 
Fonseca
03 Claudenice Farias
03 Paulo Caetano 
Pereira
04 M aria Arlete 
Pereira de Lima
05 Daniela Barbosa
07 André Franco
07 Helena Carvalho
09 N orivaldo Santos
10 André N ascimento 
da Silva
11 Ana Clara Rezende
12 Pedro Santos Filho
13 Gabriel M atos
15 Alzira Cunha
15 M arcos Da Silva
15 M aria Célia Leray
15 N ilce R ibeiro
18 Hozana M oura
19 Alessandra M endes
19 Rafaela Fortunato

19 Vinícius Crispin
21 Filipe De Araújo
23 Julia De M esquita
24 M ara Silva Ferreira
25 Erica De Oliveira
25 Rafaela Paschoal
28 Jocebe R ibeiro
29 Beatriz Souza
29 Bernard Souza
29 N oemi  Anjos
30 N ilcéa Vilela
31 Fênix de M irandaa

BODAS

18 Fatima & Ronald 
21 Rose & Carlos

ANIVERSARIANTES DO MÊS

EBD ADULTOS

N ossa Escola Bíblica Dominical se reúne 
aos dom ingos às 09:30h para estudar e 
debater os ensinos bíblicos. Estudo atual: 
Revista EBD
Se deseja se batizar, participe da turma de 
Batizandos. Os Batismos são sempre no 
último domingo de cada mês e a turma de 
batizandos começa no primeiro domingo. 
Para inscrever-se, procure o Pr. 
M aur icio.

EBD Jovens e Adolescentes

A Escola Bíblica Especial para Jovens 
acontece aos domingos a partir das 9:30h 
na sala da juventude no 3º andar.
Para Adolescentes, às 10:30h, na mesma 
sala, inicia-se a aula.
Ambas utilizam uma linguagem moderna, 
adequada à faixa etária e incentivam o 
debate.

FRASE DO MÊS

"D eus pode usar todos nós, m as Ele está 
esperando por nossa disposição."

Lee Roberson

ARTIGO
A Nociva Sem ente do Evangelho da Prosper idade

M iguel Núñez
Por que o evangelho da prosperidade prosperou? Qualquer um envolvido no 
ministério hoje está ciente do quão difundido é esse novo ensino. Ele alcançou quase 
todas as nações. Eu fiquei surpreso ao encontrá-lo até mesmo em Cuba, em uma de 
minhas muitas viagens para a ilha caribenha.
Por que essa heresia? E por que agora?
Seria fácil dizer que a propagação do evangelho da prosperidade é simplesmente o 
resultado de uma falta de conhecimento bíblico, e certamente ninguém pode negar 
isso. O movimento interpreta erroneamente a Escritura, seletivamente se utiliza de 
textos bíblicos negligenciando outros, perdendo a visão balanceada do completo 
conselho de Deus sobre a saúde e a riqueza. Em uma era em que muitos mestres da 
Palavra não estão pregando expositivamente, todo tipo de heresia tende a surgir.
M as duas perguntas permanecem: por que essa heresia? E por que agora? Eu sugeriria 
que há profundas raízes malignas nos corações das pessoas e fortes ideias seculares no 
coração da nossa sociedade ?  e até mesmo na igreja ?  que servem como fertilizantes 
para essa semente nociva.
1. D o meu jeito!
Primeiro, criaturas caídas desejam ser independentes de Deus. Se você pensar bem, a 
mensagem da antiga serpente era uma versão do evangelho da prosperidade. O que 
Satanás poderia oferecer a um casal que havia recebido o planeta inteiro para usar e 
dominar? N ada! Bom, nada material. M as o mais astuto dos animais da terra ainda 
tinha uma carta na manga... prosperidade espiritual: ?Sereis como Deus? (Gn 3.5). 
Satanás ofereceu uma maneira de eles aprimorarem sua já abençoada condição, algo 
conquistável independentemente do Criador, para que eles pudessem dizer: ?Eu fiz do 
meu jeito?.
Hoje, Satanás oferece prosperidade material para criaturas caídas e destituídas: ?Você 
pode ser mais rico?. E você pode fazer isso do seu jeito, agora mesmo. A 
desobediência inicial do primeiro casal e a subsequente desobediência de seus 
descendentes, parece ser um clamor de independência do seu Criador.
Satanás sabe bem como explorar esse aspecto da nossa humanidade. Ele encontrou 
Cristo no deserto após ter Cristo deixado para trás a sua glória, seus direitos como a 
segunda pessoa da Trindade, e após tomar sobre si a fraqueza da carne humana. N essa 
condição, o que a antiga serpente ofereceu a ele? ?R iquezas, glória, poder possível de 
ser conquistado do seu jeito, Jesus, e aqui mesmo. Você não tem que esperar, você não 
tem que trabalhar por isso, você não tem que sofrer para obter os reinos deste mundo, 
e você não tem que depender do seu Pai. Apenas me adore, Jesus!? O Filho de Deus 
resistiu, mas a humanidade repetidas vezes se curva a mamon. O homem caído pensa 
que dinheiro é a fonte de felicidade, poder, conforto e até mesmo saúde. Talvez seja 
por isso que Gordon Fee diga que ?De fato, a teologia nesse novo ?evangelho? parece 
muito mais adequada ao ?Sonho Americano? do que o ensino daquele que não tinha 
?lugar para repousar a cabeça??.
A fome por independência (Gn 3.1-7), a fome por riquezas (Js 7.16-21), a fome por 
imortalidade (Ec 3.11) e a impaciência da criatura (1Sm 13.8-15) tornam o homem 
especialmente suscetível a esse tipo de evangelho herético. Como podemos ver, as 
ofertas de Satanás naquela época e agora são similares em seu conteúdo, mas ele é um 
mestre em mudar o embrulho de seus ?presentes?.

2. Narcisismo e a cultura do direito
Abordamos a natureza do coração humano, e agora vamos lidar com o coração da 
nossa geração.Narcisismo é um termo que muitos usam para descrever pessoas cuja 
busca na vida é a autogratificação à qual elas sentem ter direito. De fato, toda a 
indústria de marketing é dominada por este sentimento: ?Você merece o luxo deste 
carro?; ?Cuide de você mesmo, porque ninguém mais vai cuidar?; ?Você merece 
férias em um resort?, e centenas de outras frases similares. Se as pessoas estão dispostas 
a acreditar em tais mentiras, imagine como elas se sentem quando ouvem um pastor 
pregando que Deus quer que você seja rico e saudável, ou que você deveria ter o 
melhor que a vida pode te proporcionar agora. M embros dessa cultura do direito 
podem concluir que até mesmo Deus acredita que nós merecemos riquezas e saúde 
incondicionais. Então o crente não se aproxima de Deus com um coração humilde e 
contrito, buscando a sua graça, mas com uma postura orgulhosa, esperando as bênçãos 
merecidas.
Houve um tempo em que até mesmo a população em geral no ocidente confiava na 
providência de Deus para orquestrar a história e até prover para o povo. M as a cultura 

hoje não é essa. Agora sentimos que devemos ter o que quisermos e quando 
quisermos, porque é meu direito constitucional ser feliz. Se o governo não pode prover 
isso, então outros deveriam. E se eles não podem, então o Deus que me criou deveria 
ser esse fornecedor. Alguns até mesmo se iram com Deus por não fornecer o que eles 
desejam. Ravi Zacharias escreve: ?N ós estamos vivendo em um tempo em que a 
máxima de G.K. Chesterton provou ser verdadeira. A insignificância não vem de 
fatigar-se da dor, mas de fatigar-se do prazer. N ós nos exaurimos nesta cultura 
indulgente?.

3. Ceticismo e pragmatismo
Ao mesmo tempo em que essa cultura de direito surgiu, o movimento pós-moderno 
das últimas décadas produziu um vácuo da verdade, lançando fora os absolutos. N a 
ausência da verdade, as pessoas começaram a ficar cada vez mais céticas e, portanto, 
mais pragmáticas. Muitos pregadores abraçaram essa mentalidade. Em vez de nos 
chamarem para seguir Jesus como a Verdade, o Caminho e a Vida, eles proclamam um 
pragmático evangelho do ?como fazer? que nos diz como resolver os nossos 
problemas, especialmente aqueles relacionados às finanças e enfermidades.
Quando o pragmatismo invade o púlpito, a exposição é colocada de lado e a ignorância 
bíblica se torna seu fruto. Agora as ovelhas se tornam mais vulneráveis a todo tipo de 
mentira. O pragmatismo tem por alvo o homem e a sua vida conveniente; já a 
exposição da Palavra tem por alvo Deus e a sua glória.
Leia atentamente o que Joseph H aroutunian, um teólogo presbiteriano do passado 
recente (1904-1968), disse: ?Antes, a religião era teocêntrica. Antes, o que quer que 
não conduzisse à glória de Deus, era infinitamente mau; agora o que não conduz à 
felicidade do homem é mau, injusto e impossível de atribuir à Deidade.  Antes, o bem 
do homem consistia, em última análise, em glorificar a Deus; agora, a glória de Deus 
consiste no bem do homem?. A nossa sociedade se tornou utilitária até o âmago.
Ora, de algumas maneiras isso não é novo, visto que não há pecados novos debaixo do 
céu. M as a remoção da sociedade de certas limitações como pudor, culpa e dever, 
deixou o campo aberto para tais tendências do coração humano correrem soltas. Para 
uma geração tão egocêntrica e gananciosa como a nossa, o evangelho da prosperidade é 
a receita certa.
Quando os membros desta sociedade se convertem, eles precisam de uma 
transformação total de cosmovisão que só o evangelho pode fornecer. Infelizmente, 
muitos pregadores concluíram que não-cristãos hoje não ouviriam o evangelho de 
Cristo com todas as suas demandas. ?Quem iria querer ouvir uma mensagem sobre o 
custo do discipulado?? eles pensam. ?Quem quer ouvir sobre o fato de que neste 
mundo você terá tribulações?? O verdadeiro evangelho foi substituído por um que 
seria mais apropriado para a nossa geração: um evangelho de riquezas, saúde e 
felicidade. E muitas pessoas estão comprando o ?evangelho? que esses pregadores estão 
vendendo.

4. Uma maior distribuição de riquezas
Em 1999, Angus M addison, professor emérito na Groningen University, publicou um 
artigo intitulado ?Poor until 1820? (Pobres até 1820, em tradução livre), no qual 
explicou que ?após a queda do Império Romano, o ocidente entrou em uma recessão 
que durou cerca de um milênio. Após a Revolução Industrial, devido à produção em 
massa, a renda per capitacomeçou a crescer regularmente?. Isso é verdade até mesmo 
para o continente africano, embora em um grau menor. Conforme esperado, maior 
renda criou maior demanda. Conforme a produção crescia, cresciam também as 
alternativas para satisfazer o gosto e as preferências das pessoas.
Isso sem dúvida fomentou o materialismo. N ovamente, as estratégias de marketing 
foram projetadas para vender produtos baseando-se na satisfação que eles trariam ao 
consumidor. Portanto, quanto mais eu possuísse, mais feliz eu seria. M as eu preciso de 
dinheiro para comprar os produtos que eu quero, e se o dinheiro pode ser provido por 
Deus através do evangelho da prosperidade, então eu não seria apenas rico, mas 
também me sentiria abençoado. ?Por que não?? muitos perguntariam. Afinal, nós 
somos filhos do Rei, portanto merecemos viver como seus príncipes. Qualquer um 
familiarizado com a pregação da prosperidade já ouviu essa fala comum.
Como Salomão teria testificado, maior renda nem sempre resulta em maior satisfação, 
mas apenas em possessão de mais coisas. Contudo, muitas pessoas não concluem que 
coisas não podem trazer felicidade. Em vez disso, pensam que o problema se deve ao 
fato delas não possuírem o suficiente do que quer que desejam. Eis aqui o conselho de 
Salomão para aqueles que ainda não estão convencidos:
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